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PAGAMENTO ADIANTADO

ENTRE'. REPUBLMMS

Vamos terminar. E, para ter-

minar, declaramos, novamente,

que seria do toda a eonveniencia

para a causa republicana e para

o paiz que as forças democraticas

se congregassem e reorgamsas-

sem. Mas, infelizmente, é mais

uma tentativa perdida.

A maior prova, a mais elo-

 

quente. da decadencia portugue-

za, está na desmoralisação, na

desorientação do chamado parti-

do republicano. Não faltam jor-

naes, pertencentes a ease partido,

a accusarem, diariamente, os po-

monarchicos de subscr-liticos

viencia e covardia. Teem razão.

Mas, para serem inteiramente jus-

tos, deviam fazer a mesma accu-

sação aos políticos republicanos.

Se os monarchicos teem transigi-

do deploravelmente com os erros

e crimes dos chefes, se pozeram

inteiramente de lado os principios

para attenderem apenas ás con-

veniencius, os republicanos fize-

ram a mesma coisa. A mesmissi-

ma coisa. Se a covardia dos mo-

narchicos, deante das imposições

vindas de cima, tem sido aEron-

tosa e prejudicinlissima ft causa

nacional, não foi menos añ'ronto-

sa, nem menos prejudicial, a oo-

vardia dos republicanos, deante

dos crimes dos seus dirigentes.

Com que auctoridade investem

os republicanos com o sr. José

Luciano e com o sr. Hintze Ri-

beiro por se curvarem a certos

attcutados, se elles teem feito a

mesma coisa? Como se atreve o

partido republicano a extranhar

que os membros do partido rege-

:ucrador e progressista tolerem as

fraquezas e vcrgonhosas condes-

ceudcncias e arranjos dos seu

maiores, se os membros do par-

tido republicano não teem feito

senão isso?

Diga-se a verdade. E' inutil

dizer-se; mas diga-se sempre.

Grita-se que o governo vicia

o sufi'ragio, que o acto eleitoral é

uma burla, que se praticam nas

eleições as ultimas víolencias, e

assim é. Mas não vae o sr. Aü'on-

so Costa defender a Vizeu os ho-

mens quo praticaram os maiores

attentados contra a pureza do suf-

fragio? Protestam os republica-

nos contra o procedimento do sr.

Affonso Costa? Não protestam.

Então, que anctorídade lhes fica

para atacar aa burlas e as violen-

cias eleitor-aos?

Quem escreve estas linhas co-

nhece perfeitamente os atteutados

monstrnosos commettidos no con-

celho de Vizcu contra a liber

dade eleitoral. Exccderam tudo

quanto, no genero, se póde ima-

ginar. Pois quem vae defender os

anctores d'esses atteutados é o ex-

deputndo republicano pelo Porto,

o sr. Affonso Custa. E vae decla-

mar no tribunal que os homens

  

  

 

    

   

        

   

   

  

   

   

foram nus santos, que respeita-

ram a liberdade com o mais ri-

goroso escrupulo, que se elle, Af-

fonso Costa, estivesse no logar

d'elles faria o mesmo que elles

fizeram, tul e qual como declarou

em Aveiro ao defender os agentes

e instrumentos do grupo de João

Franco. E os republicanos sanc-

cionarão com o seu silencio, como

sempre, a singular conducta do

sr. dr. Alfonso Costa.

Sanccionem. Mas, então, ca-

lem a bocca. deante dos monar-

chicos.

Um advogado não pôde, não

deve defender todas as causas.

Só deve defender aquellas que

não repugnem á. sua consciencia,

que não sejam sttentatorias da

justiça. Sendo principio indiscuti-

vel para todos os advogados, em

geral, deve-o ser, em particular,

para os advogados republicanos.

Affonso Costa não hesita em de-

fender os mais monstruosos at-

teutados á. liberdade eleitoral? E'

porque esses attentados lhe não

repugnam, Isto é logico.

Mas, então, para que bramam

contra as violencias dos governos?

Añ'onso Costa hospedou-se em

Aveiro em casa d'um apostata da

causa republicana. O apostata

oñ'creceu-lhe banquete, ao qual

assistiram outros apostatas e o

chefe reaccionario da localidade,

o cidadão Jayme de Magalhães

Lima, o homemsinho que chamou

charlstão e ignorante a Victor

Hugo ao mesmo tempo que collo-

cava João Franco acima de José

Estevão, de Passos Manuel, de

Mousinho da Silveira, de Fernan-

des Thomaz, etc, dizendo que a

dictadura do politico do Alcaide

tinha valido por todas as revolu-

ções que se fizeram em Portugal

com as armas na mão.

Protestaram os republicanos,

publicamente, contra s conducta

singular do singularíssimo sr. Af-

fonso Costa? Não. Calaram-se.

Protestaram em silencio, com a

timidez ou a covardia que sempre

os caracterisa. Então, para que

censuram os mouarchícos pelas

suas abdicações, pelas silas sub-

serviencias? Como é que os repu-

blicanos hão de ter coragem para

arcar com as tremendas respon-

Habilidades de regenerar este paiz,

se elles não teem a coragem fa-

cilima de dizer ao sr. Affonso

Costa, e a outros, que se ponham

fóra do partido republicano, se

não são republicanos, ou que se-

jam definitivamente e decidida-

mente republicanos. se querem

permanecer dentro d'elle?

Os primeiros que desprezam

o partido republicano, affrontau-

do-o sem rebuço. pondo-o de par-

te romo coisa ahjecta. são os seus

maiores, os seus magnates, os

seus chefes, que a toda a hora

cc'nnpromettem os principios sem

se lembrarem, sequer. de que

exista um partido que lhes possa
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pedir severas contas dos actos

que praticam, como querem, en-

tão, os republicanos, impôr-se ao

paiz, se não teem forca para se

impórem a meia duzia de sujeitos

da sua propria GIM? Como que-

rem ser respeitados pelos monar-

chicos, pelos governos, que usam

e abusam da força, se não são

respeitados dos seus proprios che-

fes, que só podem ter a força que

resulta da covardia ou da estupi-

dez dos proprios corieligionarios?

Como querem os senhores re-

generar o paiz, se a primeira con-

dição d'essa regeneração está no

seu levantamento intellectual, e o

sr. José Caldas, vosso chefe, es-

creve que não vale a pena instruir

o povo e vós continuaes, depois

d'isso, a chamar ao sr. José Cal-

das peregrino talento, luzeiro de

sciencia, Senhora da Guia, Torre

de David e Virgo veneranda?

Não vale a pena instruir o

povoi Então tem razão o Affonso

Costa: para que diabo serve essa

cautata de suñisgio eleitoral e

tudo o mais que diz respeito aos

immortaes principios? Vivam os

apostatas de Aveiro, e os meni-

nos habilidosos que roubaram os

cadernos eleitoraes e que parti-

ram as urnas em Vizeu, sem fa-

lar das artes de prestidigitaçño

em que são eximios todos esses

batoteiros d'eleições.

Viram! Vivaml

Não vale a pena instruir o

povo! Pois não. E' que em elle

estando iustruindo não se gover-

nam os meninos bonitos com tan-

ta impunidade. Não vale a pena

instruir o povo, não, a pobre bes-

ta. Nem o instruem. Nem monar-

chicos nem republicanos. O hor-

ror da situação d'este paiz está

n'esse intimo accordo de pensares

e de conductus entre revoluciona-

rios e conservadores, n'essa pa-

vorosa colligaçâo, desmentida por

palavras, mas profundamente e

dolorosameute confirmada pelos

factos. Ou não fóra o Gomes da

Silva director do partido repu-

blicano em Lisboa.

O Gomes da Silval

O Gomes da Silval

Que horrenda, que pavorosa

situação!

E calemo-nos, que quem es-

creve estas linhas está tão vinga-

do, tão vingado, que seria cruel-

dade, covardia, miseria, voltar a

abrir campanha contra o partido

republicano portuguez.

Não. Não obedeceram a tal

proposito as linhas que ahi ficam.

Pelo contrario. Foi da nossa amar-

gura, da enorme amargura que

nos produz a impotencia do repu-

blicanismo portuguez, que sahi-

ram as palavras que escrevemos.

Palavras doridas.:

Tão doridasl. . .

E mais nada.

m

Publicacões

No corpo do jornal, cade linha, 40 réis. Annuncios, ond¡ li-

nha., 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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Subordinado a este titulo, pu-

blica o jornal 0 Primeiro de Ja-

neiro, do Porto:

(Não são añirmaçõas gratuitas:

são confissões do proprio governo. «O

Diario do Governor publicou a nota

da divida Huctuanto até 30 de junho

d'este anno. Segundo essa nota, 0 do-

bito do thesouro n'aquelle dia era do

58.683z7276345 réis. Fazendo a cor-

reçcão do cambio, pois a divida no

estrangeiro é do 63950115390, te-

mos que a divida _tluotuante se eleva

a mais de 60 mil contos. Comparan-

do-a com o que era em 30 de junho

de 1901, vemos que, som contar os

pagamentos em atraso, ha o augmon-

to de 61206125230 réis. Aqui temos,

pois, o que é o desequilíbrio real do

thesouro. na gerencia de 1901-1902,

oonñrmado pelos documentos ofüciacsl

Perante este acto, o coração des-

fallece c uma infinita tristeza nos sal-

tos. São legítimas todas as apprehen-

sãos; não pode haver ninguem, por

mais desintoressado da causa publica,

que n10 faça esta dolorosa e triste

pergunta-(Onde vas isto parar?›

Sim, o que será o dia de amanhã, pa.-

ra os credores do thosouro, para to-

das as classes de trabalho, se não se

parar na corrente das despezm e se

não ss creerem fontes de receita que

sejam oscrupulosnmente aproveitadas?

O que será o dia de amanhã para es-

ta pobre nacionalidade portuguesa

depois do conmnio. depois de uma

inevitavel bancnrrôta quo não pode,

do novo, ser sancionada pelas nações

estrangeiras? Acaso podemos ir rolan

do assim para uma catastrophe inevi-

tavel, segura, infallivel, se não mu-

darmos de vida?›

...-..-.o-...--..-.co..-..oc.o-

Diz isto um jornal añ'ecto á.

monarchia, e dil-o-ha tambem

quem tiver olhos para vêr e ca-

beça para pensar, embora perten-

ça a esta ou áquella facção par-

tidaria.

Sim, diremos nós tambem,

onde irá isto parar, vivendo se

n'um regimem de esbanjameutos,

de prodigalidades, onde os go-

vernos só se governam a si, de

si cuidam, dos seus afilhados e

da politica?! E a nossa pobre na-

cionalidade baqueará em pouco,

afundandose no abysmo das na-

ções perdidas, realisando-se assim

a celebre prophecia de Chamber-

lain.

O principio está nas negras

cifras que acima se lêem, e o seu

fim, quem sabe, talvez comece

pelo estupendissimo tratado Ro-

bert Williams & 0.“, pelo qual a

nossa autonomia na Africa, prin-

cipia a ser entregue de mão bei-

jada aos inglezes.

Pobre e infeliz patria portu-

gueza. . .

_*-____

Sal

O ultimo que resta por ven-

der, é o da marinha Pajóta, noli-

mite d'Ilhavo.

Pelos dois montes que estão

nas eiras e que bem pequenos:
r

são. já offerccem 0303)¡le réis. '

Apl'e l l

_.-

aConforme ou já manifeste¡ n'ou-

tro logar, eu tenho seguido sempre,

embora de longe. a carreira de v. cx.“

lendo não só o Povo de Aveiro, desde

a sua fundação, mas ainda outros jor-

nacs em que tem collaborado; e por

mais d'uma vez tenho revelado n. mi-

nha admiração pela sua illustração o

capacidade de encriptor e do polcmis-

ta. Não quer dizer que eu siga a mos-

ma orientação do v. ex.'. nem que

possa applaudir todos os desabafos de

linguagem que é um do¡ principaos

característicos do seu temperamento.

Mas isso de modo algum obsta a que

lhe reconheça os meritos e lhe faça

justiça. Tenho orgulho n'isso; tenho

satisfação em ter procedido assim..

Carta de 10 de dezembro de

1901.

«Eu nlo tenho vaidade de coisa

nenhuma, nom tenho razão para s ter,

mas u Verdade é que já quando v.

ex.l tcvo uma grave polemica com o

Joaquim de Mello, e trocava. o vis-

conde, eu não gostava da troço, mas

achava que a polemicu da sua parte

era muito bem sustentado.. Lembra-se

do dizer, o Joaquim de Mello, que era

tão demoorata que até casou com uma.

menina filha d'um sapateiro? Lem-

bra'se?

Quando na loja do Fontes se liam

outros artigos seus de (lescomposturs,

alguem dizia.: artigos d'aquclles faço

eu quantos queiram sobre o joelho.

Isto era resposta, ou contestação a

mim_ por eu dizer, como dizia então,

como digo hoje, que v. ex.“ póde ter,

e tem, excessos de linguagem, mas

tem capacidade, naturalidade e illus-

tração para entrar com vantagem em

qualquer polemica scientifics.

E' claro, tenho dicto por mais do

uma voz que nem sempre v. ex.“ per-

filha causas que eu perñlharia; mas

até perñlhando causas diflioeis mostra

ainda o seu valor. Quero com isto di-

zer que não lombo as botas de nin-

guem. Não tenho feitio para isso. So-

bretudo quando me queiram impôr

uma opiniao a consciencia ou uma in-

dividualidade ao sentimento. Então

digo chiçal quando não digo outra

coisa»

Carta de 15 de dezembro de

1901.

(Seja como fôr, sopra o vento don-

de sOprar: eu não ando mettido como

figura principal em manifestações de

qualquer ordem. Mas do que eu não

posso duvidar é de que onde v. ex.“

estiver está uma força de valor o está

a voz da verdade e da justiça..

Carta de 22 do dezembro de

1901.

Que pena havermos perdido

tamanho admirador!

_4-_

Parte hoje da sua casa d'A-

guen'a (Águeda) para Lisboa, a

fim de tomar assento na camara

dos deputados, o sr. dr. Manuel

Homem de Mello.

l

_-+§

0 nosso cotlega Resistencia. bi-

semanario do Coimbra, dentina 0

seu numero de quinta-feira á me-

moria de Jose Falcão. Vern ex-

celleateinente collaborado.

________ 

  



“1'” \i'll- IOB .l VIH“”

v, cida ñlha do nosso amigo sl'. Ben-

ito de Souza Carneiro, acreditado

negociante d'aquella praça.

A infeliz senhora apenas con-

tava 24 annos de idmle.

Ao sr. Bento Carneiro, a seu

     

rn, Ruim-::ou n ser bastante cou- ,' . e Insight¡ .as I un Lrnvessn das Olurizis, i'l'cstn (-i-

u " (indo. , " ,

f' . 0 correspondente (1,68“ Ui' l São tres os :iccuszulos: que '

dade para n Soberania do Povo, n'esse dia devem prestar contas

,1 dl¡ 0 “gui“teu "i'm“ SOIJTB 0 t“l l á justiça pelo bin-burn crime com-

 

o “Em inocentes

Andorinha dos mens campos,

Amiga da minha terra,

1*hn:*u.ul.0"§ iii não encerra

(l tecto do meu casal? .

. Corrido por curiosos. l

'e 3 i
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Sociedade de Recreio A i

   

    

   

  

   

   

 

   

  

  

   

  

   

   

   

   

   

    

    

    

  

 

  

  

 

g, oclehre caso (in Claro. do Maio. O i uicttitlo. ,tn-lisura “ Pour“, huge“ ,u u 5mm ñllio Francisco de Sousa Carneiro

“i que “01mm“ .luàt'ss'1u0i Em cumprinu-uto do precei- Sc o vento lá. rugu em guitarra? 'É sugãamma os nossos se“umen'

' "w ' “ '- os s¡ "caros.
Porque 'fugiam do vnltundo u“o artigo 44).** dos mm-

Audorinhu dos meus campos?
tos d'estn -Íloresceutc ,sociedade

de recreio'. reuniu im quartil-(vira

u_ assembleia geral, sendo ¡¡|,)P.lÍO-.

vatdo o relatorio e contas du ge-

rencia doaan findo. .

' Em 'seguida 'procedeu-se lá

eleição dos corpos gerentes para

o ecrreifte nuno; sendo eleitas os

seguintes socios:Í V l _

, ASSEMBLEJÀ manu. ,

Prova/mm; ›-~ Manuel Homem do,

.Tudo emmudeueul Ninguem

fala na Clara do Maio, a não ser o

p jornal-Pounds Aveiromquo tem com-

batido onergicamcnte essa repugnantc

i canalha quo so emprega ua bruxaria,

»com uma pi'ot<-,c|,-.?i.0 verdadeiramente

cscandnlosn, que sn, torna digna da

, mais nspern censura. Ouçam bem'.

' -honve uma pessoa que nilinnçou a.

_I Clara do Maio_ na comarca de Estar-

reja, por onde olla está pronuncia-

' í, (ia, pelo repngnante crime de pro-

duzir o aborto na pessoa d'umn des~

Janus dos rcpnrthlores

A juulu dos' rv-pnrti'lorus cio

concelho de Aveiro, linou HSHÍHI

Constituído no «torrente nuno!

Presidente - Manuel Homem

do (Im-valha (Zlizisln.

Supplzmtc -Joâo Pinto de Mi-

run-ln.

,Vogal nato-U delegado da vo-

mori-u.

Vogans efectivos-João Frau-

(iisco Clirystisturuo u Augusto

Iarvnlho lim; Buin.

_d_

   

  

    

  

  

     

   

   

   

  

   

  

   

     

     

   

  

   

  

  

Associação dc soccorros un-

tuos das Classes Laborlo-

nas

Rouniu a assembleia geral d'ostn

nasOciação. apresentando o relatorio

o contas da gerencia do nuno proxi-

mo passado e procedeu :i: eleição dos

corpos gerentes para o corrente auuo,

sendo eleitas os seguintes srs. :

ASSEMBLEIA GERAL .

Presidente-Di'. Joaquim Simões

Sn, tem gii-stns o monta,

'Se ln-llesas cmnpusiuns,

. 'I'nuihcni no vnllu hn lmniuas,

v Hu mil arbustos em Hôr;

Ha mais f'rnguutes rosas,

E Violetas mais forian

Sobre os prados um vordor

So tem giustns o monte.

    

 

   

   

   

  
  

   

 

   

   

 

   

 

   

  

   

   

  

 

   

   

  

   

  

  

  
  

t . Não encontrastr. o ninho?

Os teus iiihiuhos morreram,

'l miuda da Ilr urtosn. o esta succuiubir -. -. . A i .i r '

"1" fosiutmms aew¡ o. “mao deixam bitpplcntns - José do anoi- (“"V'flhll ”lim” O“ “a @(2an S“ Pel'dm'm"? Peixinho.

-- 'ra ' P 9 › ^ mm“, ¡sm-m““ “um” e D“mm- i'irv-prrszde-nle~- Luiz Hunrirpirs. Que mão vsquiva os'furtou? Vice presidente-João Pinto de Mí-

-do na orphandadc umas orcanças que,

:sem os cnrinhos da mãe, bem cedo

princípiam u sofi'rer as agruras do

1.“ srirn'laríom Juüo Pedro FUI“

roira. a, , , ,

2.“ secretario - Manuel Rodrigues

Foram muchos que viraram,

E tou ninho dvsñzm'am?

Foi algm-iu que t'o quebrou?

rnndn.

1.° secretario-João da Silva San-

tos. '

gos Pereira Guimarães.

”mp-L_

._ .destino'l
. _t _ _ A _ _ i |

F h a' a I _ n. t af_ As maleaS, diz Diderot. são d" G“çd- , g v Não WWW““ teu Hth? 2.° secretario-João de Sousa Go-

' ñ J a m a qm“ Í; p '8 e a é com › os eg i ' P'WRN'HO rismL
mes

l . . . 3 -, _ , l n is H Hits rue. P¡-
.

.

. nu ai esta iuulhu'! izun nos at l ,l Sã ) l l , o J _ . , ,_ _ _ .

a, _ *t “um", a verdade na lmss“ me. Albino llnlU de Miranda. .luso 4 Tu não fullas, vais voandol. . . CONSELHO mac/LL

que tem trunfos altamente collocados i _Não escutas 0 quo (ligc'l. . .

-quo a protegem. Não gostas de estar comigo

Presidente -e~João Maria PereiraMarqnosd'tlmcida o' Luiz Peixoto de ,ç

i
Campos Junior.

moria.' _ .

' Magalhaes, ' ,

f -cr l ' “ .A .

r' Êjàxfnk;gííozàãgmur ,,mtccção - ' l _1) ..nv _ ;(- ,8; d_ . gçbltzmdo o melu casal? Vaga“ -Antonio Dius Simoes de

l quo lhes dispensam, estão habilitadas Norte. horrorosa ',çnim m e' 7 .Mimo meu“” a 'O te ”PI-l.“ o m: “migo' carvalho; Francis?” Mn“" da. (“m-vn'

v l ' . 1 . y¡ _ __ Olmiira, Em que tllslü n “da algo lho Branco; Francisco dos Reis; Jere-

'L a' col““mm' n" "msm" ?XP m“? O' 'L N“ “'15” de Outeiro Mpao. dO l'l°CI*~pI'(?sidW7$e'-›- Augusto José de fim-piudo sempre o inn-u mal? mim, vma““ Ferreira_

i common-w os.mesl"os cumps' crentes ”mw/'ho d'Amncm uma Peqmwi' Carminha. ~ '; _ ,. . Tu não i'allus vais vunudol . Sul »lentes-Antonio Bessa' Izi.

, _ na sun nnpunnhulo! Mini tal não ha La de 3 amms d'gdade_ que a fa. Thysounúmrjosé_dvAlmuida dos ' _ V' , _ ' ' dm_ (flulwüm' João Cunlu'v' Joao

'_ de “caças“ A, fez““ d" com”“ de mm? d““ál'a Sósmha em 035% Reis, 5 .i - _ Tons um ninho 110,108". peito, @0,11% B,,,.,,b,,,,'d°. a l

i ?Ítngàlíg52:13:31,211:::tuhfâgzdt 8:3: cat““ ao “me "ao desasgrñdu' _ WI." secretário -fLCáimlllÓ .Augusto . 0h_! vem scr a miulmninada; "Secreta-rio' João Pedro Ferreira.

I¡ ' › ' . ' . . ' P 'numa que a forum encontiai já “eu-a_ A - . ' ^ o Hei-de tor-te bom chegada, i Diniscçto

"-. l as“ cm'acwr “to e lustwmro, que [m 'nm-ta B Cümpletñmenlô cafbom' 2;” SPOJ'PMH'O -anquim :Soares Bum chegada so'cora'ção. Presidentes-Luiz- Gonçalves Mo.

b L _ doscvemmentc castigar tão barbara sada. dum“.anl, endem- i. .. , ,,me_ 0M um“, ¡ndoñnhM , › rei“. Í _ A

f j cmg' . ã f n tl d ,m _---o----- ¡locator-Julio [hmm,in da Silva.; Mudar-um n. sorte dmnninha; Vicepmidmte _José Gonçnlves

p › ue 52° (318““ "00,6,0333 a; 0mm“ p , , Francisco Nantes' ,(ln thus, Joaquim Vrnrtl'oqur o _meu condão, Gmmllas_

.A A' q / uma s c i a. L, l ' Xlíixliiiu Ilil, !Justa .Íllel' o, Jeremias Teus um ninho no meu peito, qywsoumi,.o_30ão Campos da Sil_

miuharía para uma verdadeira liveca-
l

, Com uma casa muito re nlar'

i l tombo.) g i
¡ a . deu o seu ultimo espectaculo no

nosso theatro a distinct:: compa-

va Salgueiro.

Vogaes- Anthem de Almeida;

Francisco Casimiro da Silva; Antonio

'Viram Ferran-- l GREENFIELD DE MELLO.

M

7 ..o-f*-

- 1 -----o----
›

1 Il' nl““ de ?alizndlai dmgld" [39]” 3"- Musica no ¡ai-Mm 'Na vasto campo da ¡nmgn é dos Reis Santo Thyrso; João Francis-

,l "ainda Perfeita M. Barrilaro, levando à senna, , , A , _ , d . -' . . co du Curvallio- João Rolim-nes Pe.

, _ _ _. . . . . O pinmanmna que aibnn a pleLlM) cultiva¡ tudu, até mesmo _ › o

o' Abre hoje ao publico esta no' De“ P“memf V9th as ¡HIEÍISSHTIRS 1. 94 1 v“? “em“, ¡,Ove da 1 a “made dos [0405_ rem.

l va padaria, sita aos Arcos, de que Zi'mwuas Emma"“ @No LG ;O “' (e :L 'J '_d. ij“. _e i _A P secretario _Antonio Marques de

', 1, é proprietario o nosso amigo sr. Nascar““ 9 a lá C”"hecjda Zi"" à” 3d“ t“” “i “O I“ "n u "00! UG' “mm” Almeida.

r Antonio Maria Ferreira, que dis¡ Z“_ena L“ Cm“”“› qm d Os““ vez é 0 que 59g"“ ' ;.___..._;__._ Vicevsecrctarío-Augulto José de

' tribue um bódo a 100 pobres da m' desempanhadafíom todos Os ,La PARTE Carvalho.

_ 0mm“,- numeros de mesma com que o March” Mui“” Fullocimenlos .

'.,I Fica sendo um dos primeiros 3°“ um”" a adm"”“s “ICIUÍU'ÍO i FMM”“ (mantra, Após cruciautes Sun'rlanentos. W

um notam' quarta?” que Em “m 1:4,4Álegria de la. HiLlerta (jota). fa“eceu n“ permitiam Bubba'l”. Companhla Lisbonensc

Aveiro possue, e eo seu proprie- e“canto- i _ n'esta cidade, a sr.“ D. Elvira da Estiveram em Ava", alguns

Il Pugliucci (pot-ponrri).

› 2.“ PARTE

Fedora (SPll'uthH); >

l'lzvmmsiii de Clarinete.

'wa Leiria (ordinario).

_ estabelecimentos, no genero, que

l

l

i'-uos lícito, todavia, especia-

lisur a lindíssimo zarzuella Ense-

ñanza libre. Além do deseinpmilio

ser magistral e de encantadora

musica. o guarda-roupa era des-

lumbranto;

Costa Ferreira, esposa do sr. Pe-

dro Augusto Ferreira (Ferreiri-

nha).

' . A boa senhora, de nascimento

pobre mas honrado, ara natural

d'aqu¡ e muito estimada pelas suas

; _ tarin degejamos muitas

í i ridadns.

- Agradecsmos ao sr. Ferreira

os bilhetes que nos enviou e com

os qnaes contemplamos os nos-

aos pobres. -

picape.

artistas d'cstn companhia, para

tratarem a construcção do barra-

cão no Rocio e nhi dnrem espe-

ctncnlos. Embora houvesse von-

tade da parte da companhia, em

  

 

_ Bem haja. _ O @SDHC-“0910 de domingo v . virtudes e excellenles qualidades. . .

a' !73959110 agrado“ 1m¡“9“S°-' Leão XIII, apnzar das_ SMS VÍT- ' Era nova, bem nova ainda, a V"'~°"¡_e“° “'"'°_“_m um!” mms

#4_- l tudes _e da sua humildade evau- desventurada morta, pois que cado, isto lhes fo¡ impossivel por

- v , _ gelicn, _tambem evaidoso. ' apenas contava uns' trinta sunos obstaculos imprevistos.

" o crime das 0h"" No quarta-feira começaram A" guarda do Vaticano “me ter d'edade. a

   

A'o sr. Pedro Ferreira e à, fa-

milia da ñunda senhora, a expres-

são sincera do nosso sentimento.

'- Em Aguada, falleceu a sr."

1)._Rite. de Sousa Carneiropstreine-

novos unifoi'mes,' mais vistosos,

mais chita. i i . _ ' -

'Possi-Irá. aussi' coqraça, capa-

cete reluzente elespada.

Bravo, muitopbeiul

M›

Está. designado Odia 30 do

corrente meu de janeiro, para o

julgamento dos implicados no as-

?, saissiunto do pobre Manuel Lopes,

no Rocio. os exercicios aos recru-

tas de in'f'anteria 24. São estes e'm

grande numero. I

O local, por isso, a. essa ho-

“l'ovo de Aveiro.,

'Em Lisboa, na tabacarla

Monaco.

#E

Costumnva passar muitas horas .re-

cluna no seu quarto, os domesticos

não deram logo conto da fuga, nem

a. suspeitnriam tão cedo, se o sua.

sia. não fultasso tambem. Fugiu cu-

minho da Guarda, e procurou-me

alta noite, em casa do meus paes,

que tentaram restituil-n á. caso pa.-

term, temerosos dos resultados.

Como ella, porém, os aanusttusse ain-

da mais com o proposito de se mu-

'tar, encaminharam-na ao meu de-

serto, com todo o segredo.

Imagina tu que b0spedagem ds_-

rin eu à filha do gentil-homem, ali,

n'aquellns ruínas, oulle todos as al-

faias eram um entre de brincos, uma.

arca, dois tnmboretes ds pão, e al-

guma [oiço vermelha do uso dos

caseiros, pobre gente de nessa rn-

çs, que para. ali ñcársgraugesudo

e usufruindo as pouquinho:: e mfer-

teis terras :. . . A Marin e ásun crie.-

dv. grave dei o meu leito; e com o

meu criado me fui no palheiro, e

me agazalhei nas mantas que os ca-

seiros nos empresturam.

De madrugada, chegou meu pac

  

<2> Filhllll'l'lli
Nem ainda então pude escrever-

te, meu caro amigo! Assim que teu-

taVa. faze-lo, não sei exprimir que

desnlento me esvaíu a. cabeca.. (Que

vale queixar-me?!-dizia. eu entre

mim-O que Deus não dá. não m'o

podem dar amigos_'Deixe.l-os gostar

deital-da ignorar estas obscuras sn-

'genti-as..

'-Uma noite, faz agora onze me-

zes, estava. eu passeiando nos qua-

-si por_ iciros da minha. vivenda.

quando ouvi tropel de csvalgadu-

ras no barrocal que' descia. da ser-

ra¡ ac' alpestre casalejo de meus

avós, os ,quaes alli se tinham 'ho-

miseadp no tempo das grandes per-

seguiçõen do rei D. Manuel. Accu

di à jsuolla e ouvi um voz de ho-

mem dizer: “E' aqui.” Não sei que

outras palavras ao disseram: era.

a voz'd'ella: era. Maria.:

Quando dei tento de mim, e co-

brei conhecimento da. minha. situa-

ção, tinha nos bracos a. (ilha. de

Fernão Cabral, e á. beira. dielln vi

ums' criada sua., que nos fôra. me-

tianissimo .fidalgo, _por _ordem de' i

seu' souber, me ain'ençnriaim com oa'

seus 'tuga-ritos; 1 v , '

r Isto não embsrgou que eu ti-'

=midameúte me fosse apresentar ao.

nobre_ morgndo decorrem-do, e lhe

pedisse a filho. Fei-_bão ouviu-me,

em pé, o respondeu-me n'estos ter--

mos: (Olhmpnrn estes retratos¡-

e apontou porn uma. duzia de,iigu-

rss pendentes das paredes-some

para !estes retratos, e Veja se ahi

está. algum com a estrella 'verme-

lho dorsois pontas cosidva sobre e.

gul'uaqlln. ou sobre o srnez). Dito is~

:120, apontou-me n porta da' escada.

Não sei se odio, se logrirrias, se'

tudo a. um tempo, me 'enchi's o co-

ração l'Já. então nãotivo animo pa'-

Íro. to escrever! . _ « .

i ; ,H desgraças_ tamanhos que_ um

homem parece envergonhsr-*ss de

contei-ais 'nos' seus amigos mais do

'intimo d'alms. Fechei-«me'com o sei

gredod¡ minha ignomiuia.;Deixei

!Bragança e fui,parn a_Guarda, re-

solvi n. entregar-memertem
eute ao'

e propriamente ao discreto egoísmo,

que tantas vezes nos errada de

abysmos cavndos pela( excessiva

.sensibilidade. O peior, meu amigo,

já. não era venceu-me eu; ara veno

cer a. compaixão que me fazia a po-

bre menina, cujas alegrias dos de-

zoito annos eu fôrs converter em

amargura de toda. a vida."

-Combati essa Opinião-»inter-

rompeu Francisco Luiz-por cui-

dar que era grande parte n'nlln a

tua, vaidade, n vaidade do homem

que se julga necesario á. vidn'da.

mulher. . . _V '

«Ei verdade; combatentes in-

sansats opinião; mas. não sei se

cedo se tarde o fizeste; o certo é

que ns tuas razões me pareceram

sophistiCns e glacines. Vi em ti o_

philosopho que sempre foste; e eu!

mim vi o homem duplicado om sua.

existencia. pelo amor, os dois ho-

mens que se combatem e f'orsejsin

por denpedaçor-ne,alé que um trium-

pha, e. . . fics senhor das ruínas do

coração.. Já agora. não discuta.-

 

CAMILLO CASTELLO BRANCO

¡ o oLHo os nono
i, › (Romance historico)

 

i IN'I'ROIIUCÇÃÍ)

_Eu to conto, respnndnn Anto-

nio. Aquolln temporada de férias

que fui passar com mens tios em

Bragança foi n morto da mocidade,

_ das 9del'l111ç118, e de tudo em que

ou fundamentárn a Felici indo das

minhas modestas ambições. O pra.-

mr exclusivo da. minha. vida. tinha

, sido o estudo, a. gloria. da sciencia,

denvanecimento louco de poder ain-

l da, mediante a sciencia., avisiuhar-

l, me do throno. como os antigos da

_ nação e desopnrimir nosson irmãos,

..A quanto coubesse na alçada do jui-

' 7.o, e no prestígio que a pcsição de

É medico do rei me doses. Era um mos como medicos em volts d'nm devorar silencioso du' minha snu- disneira, e um criado da. caso de _ _

;l sonho talvez desatinado; mas o des- csdaver. Snibamoe que está mono dade. ' ' meu poe. a indagar do meu destino,fe a_ unâ-

i w v) . , _ . : . . . . . , .

."' Pertar'me 0 enôfm atraz f. . . Amei o homem, e ouve tu simgelameute Fugi dos carinhos da familia, e Contou Maris, a. intercedenoias me alguns recursos para ugirm S

anciadas, que fngíra. d'e Braganca, , Mó Onde Papi'assemo' ¡nauspellm-
forrolhehme n'uma caso agreste e _

logo que o pao se ausentou por al- l

'i .« nquells mulher; referi-te o nascer
4

ermn na quebrada da. Serra de Es-.i " dhquelle funesto amor. Sabes que

z Os tous conselhos e vntícinios, niu-

, da. mal qua renlisados, não pode-

::um reduzir-mo ao dever, á honra,

n historia das delirantes febres que

o acabaram.

Du antemão sabia, eu já que n

ñlbn de Fernão Cabral me seria-consoladora. porque a morte em

negada, s que os lacuíoa do chris- ínevitavel ulaquelle desamparo,

o casamento d'olla com um üdalgo l, me ver feliz!

i de Vizeu. Çgmo não tinha mãe, ol (cunmwai

O velho chorus, e eu, digo-t'o cmn

'NHL A d9599P9façâ° 811¡ fOí-nie guns dias. nO' proposito de negociarl pejo, queria que elle se nlegrasso de

l



 

POVO 'DE A"amo

mig? em baixo, o mpazm, e de -AO sr. "amado do "msm“ ::to po.: o .sw hmm ..wie l o I
ura SOlllailOS e paisnnos bar- Muniimo cn-'ln um (le cinco cur- 1

5 badus, jogavam o empurra deses- D'uin nosw assignante acnha- 1 tnvlioa Uma voz no campo (ln honra

peranlamentn, em demanda dos mos «lo receba¡- a snguinte uul'ln, ias testemunhas ti'cpain assustndns pn-
upetecillos bolinhos. que para ellu climnninos util-n. l'u as :n'vorr-s mais ultus e deixam!

O S_ GONÇALO Algumas verbas da Lei do 56110,-

Jl'ecibos ou guítuções e seus dupli-

        

  

   

  

             

  

 

  

   

  

             

  

  
   

    

  

  

 

  

       

  

 

- . › . . carlos:1)..¡,,,¡,, ,imuuvnmns as .mma. A's vezes, nmontoavam-se nns cao do digno delegado do lhe- quu os flow advul'snrlos arrcuwasmll os _ m 0m 0,0sm.; ,,,,,.¡,,,;,¡HS de carmem' em_ enhcimn dos outras, e este ou souro: seus explosivos. Os prinmn-os nño tl- híglzodf'fàomã'rm'S'gôgikb'lfm 02,)Clüwlns [Mali, hub“ contraqnestl-e aqUEllG magoava-se n'llma perna . . . SR. RWDACTOR. vernn¡ consrquencms, porque nao 9X- Il Demás;dnñüânuoréh"1,",5009“giz, 030
ou n'um braco, mas em compen-

sação enchiam os bolsos e o seio

da llêlll'lll nlo 2%, no Jardim Publi-

co_ fomos :lar o nosso passeio

plorlirunl, :nos o tercniro chan-¡bile

(líotu ln-produziu um estrondo mado-

l)c mula :ic ltKlMUI) réis a 25mm réis 0.30
'n _ ' ' c ; l l_

. . . ~

Potim lhe a llllCMJ. (lL, n um cnnti
Cad“ 25050,“" ,6,5 n mms 0,, “30%,,

nho do seu acreditado jornal, dm- pu-

  

 

   

 

    

  

 

   

  

    

   

 

    

   

   

  

  

   

  

 

  

   

  

   

  

   
  

  

: l ' ' .-~ ' . d'estn qnnntin . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 050

am “mm da CMM“a do ,miagroso de bolada_ . b“uidnde n esta a?“ o_ el_ . _ nho. nlmlunto e (luiunlm, findo o r V v _a 1
S. Gonçalo). á Baita-Mal'. AlgnnS, abriam gnurda-sóes e tvi“) interesse pa:: tgàol; l e de m qunl as testemunhas puderam consta- LETRAS A \Ib FA OU Alla ?5 DIAb

Um frio verdadeiramente S¡. vn'avaurnos para_o al', _para rece- Nu nmtrú du contribdição Predial tur que (lo capitão Clnrkinn só cxmtm 1),, ¡,3an réis. ,, “3,5, _ . _ _ _ _ _ _ __

b“"llmo' bemm n ”nas mami' 'lumhàm “No uns em m ldos "a de_lw'run uma. ;nussa Informe, espirrnndo !snn- De 205300 rota n postou mis_ . . . . . . . .. 133

Mag ,um quebrar "m pouco a E os bellos dói-.cs, parecean < P g q A z Em, e do e,,gü,,1,,.¡,.o Metro““ un, Dc .uu-;ooo rms a 29033000 lélB . . . . . . ..

 

    

   
   

    

     

 

tempo innnonso purn uviar os que ne-

cessitam vêr n Illllll'll, o não indo re-

commendadoa tem de hi ir umas pou-

cus (le VEZHS. D'BPOiH passam 0 tempo

immensos flócos de neve atra- =

Vessanilo o espaco, coutentava a l

todos, por que este anno as pro-

messas ao santo foram um maior

monotonia dos nossos habitos ca-

Bn'iros, para lá nos ióinos encami-

ulmmlo, agrupado com alguns

amigos.

comente ns botas. Este hnvin-so pul-

Vurisnulo até á. consnmição completa

dos ossos o du carne.

Dracula estranha-lima Í¡-

Áugmentundo 100 réis por cada réis

:3.50.5000 ou fracção a mais

LETRAS A MAIS DE 8 DlAS DE VISTA    

  

   

   

  

   

    

   

  

   

    

  

  

 

  

   
  

   

  

  

. . . . u fazer rc uorimoutos o o ublioo ue ¡. De 1,5001.) réu. n, 205m0 réis . . . . . . . . .. 20Mill“ assim. apelar 'ln fl'IO e "ume'o'. . espero lim-(ils e horas. p q 'hael'uel'u(*“_*\m“" de "me De ;wma réis :l 405000 rnis ....... .. 4o(1,, vnnuuim agreste que então E aln está o motivo porque Pedhuos provmencmuquem com_ _Dupla nsnx_la.~-_Umu mulhqr 1)., .109000 réis a 606000 ,-th . . . . . . . .. no
fazia, e que sem dó nos m¡mo- tambem o auno passado houre- petit. . chamada Gunqnohn, do 32 nnnos,_ti- Do UUóI'llàg rÊisn. . . . . .
seara o corpo o as faces, a tarde rom casanwntos om borda, prm- De v_ em. nha uma filha. de 26 unnos, epilepticn DO 305” r '3 -* r N ' - - - - - '-alumwutnvaae rasoavep e ”na a Clpalmente na Bona-Map. * A de nascença.. O medico quo tratuvu Auangando 100 rms Por cada
pena upunhur uma rnpozeira dos pm' nm. “Cabul'aln US bÔlOS. 9 ' esta uconselhám mais d'umn. voz a 1005000 ,-53 oufracção a maia.
ditou, só para Vêl' H grande bata- tambem 0 pel'lszn (1116 corriam os w_ mão a. intermiha n'um asylo especial.

nossos ricos callos, com o borbo-

riuhn diabolico da rapaziada.

Um Verdadeiro mar encapela-

(ln, a que succedeu a mais sera-

phica bonança.

Concorren tambem para Isso a

syinphonia do Ora-vae-tu, execu-

tado pela Nova, que é, de resto,

a predilecção da Beira-Mar em

pese.

Era noite e o frio convidava a

recolher a penates.

' E assim o ñzémos.

Mas em casa havia mais São

Goncalo. Era dia do santo e

por isso'não havia que extranhar.

A' lareira contavam-se os mi-

lagres do santo.

- Em tampo, em tempo, é

que havia Verdadeira devoção pelo

santinho, dizia minha velha tia.

Hoje está tudo mudado. O quase

faz é tudo por panrlega, por be-

xiga. (E nós tivemos de concor-

dur com ella).

1th das cavacas que ia ter logar

d'nhi a pouco.

(,legámns ao local.

A cnpclla de S. Gonçalo, de

forma octogonica, é ainda uma

das raras cousas antigas e pre-

ciows que Aveiro possue. '

[12m cima «lo pórtico principal,

vô, se o nohm santo do pedra,

mettinlo n'um nicho” como que.,

espreitumio a entrada dos profa-

nos frequentadores (lo templo.

Quantos ais e suspiros não ot-

rá tmnlwm ouvido o mnsuio mi-

lagrosa santinho, junto às paredes

da sua (tapnlln. o soltatlos pela;

tai-nus tricanjnhas da nossa Beiru-

Mur? 0

Quantos ? Ahl se elle não fóra

de pmlra. . .

Lá em cima, agarrado ao ba-

dulo do unico sinopda capella,

um garoto faz variações a seu

gusto. e dá de mistura o sou coi-

ca nos companheiros, que, à por-

-- Não tem outra comu u fazer.

disse-lhe, uma cura. completa. ó infu-

lizmento impossivel mas com particu-

lures cuidados pode melhorar.

A pobre mulher rocusuvu-se sem-

_3K_

Acções ou titulos representativos

de capital de guaesquer sociedades,

sem exclusão (las parcerias marítimas,

cmzforme o 'valor umm'nul:

Até. 55000 I'éíâl, 020 - (lc 5,5000 até

10.3400, (BD-«lie mais de 105000 até

5050110, 075-416 mais ne 501%le até

100,5“00, '150. - Cadu '1005000 a mais ou

fracção d'nsta quantia, 1.30 réis.

VALBS DO CORREIO E TELEGHAI'HICOS

De 15000 reis a 105000, (HO-ale mais

de 1050011) u. 203000, 02.0 - do mais de

?205000 n 505'Kll), 010 - de mais de 505000

a 1005000, “GO-do mais de 1005000 a

300MX)0, 100 rúiã.

São 'isentos os vales do correio cha-

mados de serviço.

_xx_

Port“ das encomendas post/u¡ 61770-

didas da Portugal para os ¡iaizu

abaixo indicados:

(0 OCCIIDEYTE)

Com o n.o 864 o Ocu'clentc con-

cluiu esta cxpelendidn revista o seu

2õ.° nuno de publicação, pelo qua é

a mais antiga que se publica em Por- pre n separar-se da ñlha.

tugal. - Não posso viver sem cllu. Eu
Este n.“ 864 ó primoroso em suas a trutarei. Em parto nenhuma olln

gravuras e artigos. Aa gravuras re- pórlo encontrar dedicação pm'ocif'ln
presentam: Arvore do Natal; A Fn- com a minha.. .
milia Sagrada, quadro de Raphael; A doença. in entretanto fazendo
Adoração do Muníno Jesus_ quadro visivais programou. Eram Seguidos as

do Lorenzo di Credi; A Imagem do uceasta :la pobre rapariga. A mãe via
N. S. (lu Nuzareth, no logar (lo Pon- chegar-ae o momento cm que seria
dão de Bullns; Um lindo supplemento, obrigada. a separar-se da doente.
brinde artistico; Um pagam, aguurel- _ Antes morrer! exclnnmva ella.
lu de Ricardo Hugnn, o celebre agua Sim, antes morrer quo resolver-me :i
relistn. portuguez. esse sacrifício. Minha. filha, de resto,

A parte litteraria conipõo-ao dos não conscntirá em deixar me.
seguintes artigos: Cln'onicn Occirlon- Emñm mãe e ñllm docidirmn mor-
tal, por D. João Cnumrn; A Familia rer. Forum n. uma casa de pasto, jun-
Sugrnrln, por D. Francisco de Nom- tai-um, convorsurmn, e, recolhendo n
nha; O Nasso Snpplemento; Um Cou- ousa, acendermn dois fognreiros no
to do Natal, por l). João da. Camara; quarto commum. Deitarmn-sn e espe
A Imagem do N. S, (ln anm'eth no rnram u morte. Do manhã, um vizi

' - . . Allemanh 1:
ña' ,nsputam a sua vez na posse .- N_esso telnpo até O santo logar do P'endão de Bellas, por Lan nho bateu a. porta e nao teve rrspos- V¡,, “usp“,umie Franc" _ , _ , _ , . __ 535du_ dito_ fama maiores milagres, com a de- J. F. da i esta; Mou filho!, pclo P.e tn. Como a chave estivesse nu fechm Vin Ht'spílnlln e Ilulgicu . . . . . . . .. 71:?Va.; começa¡- a festa¡ quere_ voção com que a gente lhe fazia Antonio; Theatro Classico em Portu- dum, abriu a. porta e entrou_ Obrig. - Por pnquoted nlleumna . . . . . . . . . .. Õbo

as nossas promessas.

E a boa velhinha destino um

rosnrio da milagres e promessas,

d'entro as quaes não resistimos á

tentação de publicar uma d'nllas.

:A mãe do Custodioloão Mar-

ques, promettcu ao santo de lhe

cantar uma cantiga, com 0 filho

Argentina (lispublicu):

Por pnquotes t'rmicuzos . . . . . . . . . .. 15040

gol, no seculo XVI, por Damasceno

Nunes; Alguuma noticias do archeo-

login, arte e-hiutoríu portuguezus. por

Victor Ribeiro; Meteorologia; O ulti-

mos dizer. vao começar a bala-

lha..., nào a batalha sangrenta

dos campos de Marrocos, nem

tão pouco a das llóres da nave do

Palacio de Crystal, mas a cara-

(':tnrislioa batalhailas cavácas, dos

biscoitos, das cascas do nabo a

da cortiça, que todos os annos

do a recuar polo fumo que euchíu. n

casa, abriu uma janclln.

lllinmos depoia., viu :ts (luna mn-

lheres sobre a. cama, parvoendo mor-
mo senhor (lo um velho aolur, por tas. Todavia. a asfixia não acnhára n
Paulo Gyului. sun. obru. Mito e filha rmpimvmn ain'

Um verdadeiro primor artístico e (ln, Forum levadas para o liespitul. A
litterurio este numero do Occidente. mãe recuperou os Sumidos algunan ho-

Austria-Hungria:

Vin chpauhn . . . . . . . . . . . . . . . . . 715

Paquctcs ullcmñea . . . . . . . . . . . . .. 715

Viu Ituiiu-Paquetes "Mamães. . . 5:40

 

j,,,p,.0v¡sam no largo de s_ Goa_ no collo, o no dia da sua festa,
ras (lcpois. A lilhu. parecia. que não v¡,, _ _ _ _ _ _ _ _ , _ _ . _ , , . __ 535Çalinho. no_ 0330 que elle lhe ñzesse um se salvnrin. Paquutcn allemieu . . . . . . . . . . . . .. ?lóRwams já barbudog e guapas miliàgre qualquer_ H Cam““ ¡TrnãKthl ¡Pamon-Em Mn- B l_ _ ._

triciinas, um d'a ualles de exala» por @mas musas 16 cor' . ' -, ' - . dl'ÍH Pol“ “J“H'H B“"lwm d“ a““ ”WP": › -bm' mn punho, rgcheado do sabo- ?eram á '.“e'lllla (los) seus (1388' ,il-e:: ::Jillzlq'ldzgaêzu some L0“ In'istoi-.ruciu, fugiu com T) umnnta, Bmw““ msm“” ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " M353
roso doce branco, estas, com pe- WS' '3° d“ da f”“'v'fladav e"? S' Libra no Brazil - i 205371 I'ÕÍS' °P°m'í°'

Bra'il' _

quanaã de dz“- DommgOS, e a da
, A fnmilin da .fugitivo pediu á po- ?aqueciwypártuguuxcs ou ¡nglcna_cnnwço á funcção, atirando do cmwemual. a_ boa mUlhel'Slnlla ' ' licin. que cnptnrasso os nim-.ritos. .-

altn da capena para a rua e largo larga a gapotelra, segura o filho ----_.---_ ' A policia cousvgniu prendel-os. v IIâulgurlia: 160wdu lYIHHlna, as dese adas e a ete. com_ 0 "300 esquert 0g 53'11“94)
N'esta. Occnsíño Poll¡ Ibutin, ¡uxou ,ia CIP"" H¡ - c - - - - - - - - ' ~ - - › - - uem“ cavaq"¡n¡¡¡8_1 p direito a0 al', e estormcanilo os d'un¡ rewolver, matou o amanhã e em Emi?“ ' ' ' ' ° ' “gígMas “a, de hmm' o rapaz“ dedos em forma do castanholas,

aoguírln. suicidouse. .'qu e” ""como que (leaanando a saraiva“ cantou a segumto quadra, acom-
lnundaçõos.-As inundações Chuí;da mma, digpára tambem o que ganhado com incompetente dança: !extnplo Infanleclqllo. _ quo se (lei-:un ou¡ Nunkin produziram Paquctra in 'lema . . . . . . . . . . . . . . .. M103lho vom á mão; ' S'eu venho a S. Domingos E1" Sclmmw'we, deawbriuse qua um a morte a 200 indígenas. Os estragos Niuem nl ”mães ----------- “4950 primeiro tiro disparado' que Não é para vêr os frades individuo ousado, de nome Moon Brug- materines são oousideruveis. _ _'é Ll'nstes ultimos, é uma laranja- É para vêr Gonçaln' ' ¡PÉ! que gozam' de considel'uçãO no _._______ Vin alguna . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1123

da na cabaço_ da esposo de um Santo de tantos muugres_ sitio, fez deanpparecer seis filhos que
Paquetos allemãeu . . . . . . . . 1u3

conheculo ¡agaro d'aqm' que lhe a F_ _ _ tivera do uma cl'euda, Bnlbuin Hang, mercado de Ave"“ Paquetua italianos . . . . . . . . . motoestraga o seu neo lenço de Seda. 'Ouros de “SW acompanha' ha dez annoa ao seu serviço. A mu-
'-A spgnin uma cava“ arm_ dos_com algumas gargalhadas, se n.8,. do misemvel que fo¡ preso, eo“, OS PWÇOS (105 89'19"'09 POTQUB Colombia: _messada do ano' bate em Chem ouvn'am em _toda _a egrpjn pula fessando o cúme bonipnmlte' amou_ correu!) no mercado desta c1da_- Vin chmnnhu.....l.....l . . . . . 15309

no nariz d'um garoto. que o faz numemsaassmtfmçla de fieis¡ que, quacnu ao torconhooimento dos factos. de' sao os seguintes: p ' l i '-l :i'll: l I i l i H 1.1.973
. . . de ro os¡to ah tinham do ara . - - - - “quetes'w em IZ- 5'” ' ' ' ' ' "

funng um bom quai to da hora, e p p i _ l p O auotor do sextnplo Infanteoidio fo¡ ..- . | .› kilos . . . . . . .. 16h29
dal. ,m ,1mm as cavacag' os _fee_ preseacnar .tao extranha como encmcemdo na pmyío de consuma_ Fe'JaO blaHCO---n---n- 950 Puqnctos nllemi'tcu . . . . . . . . . . . . . .. 15.1.30wms H não sabemos“ tambem extraordinoria dançam _ Congrcmo de ¡lvres_pen_ › encarnado. . . . . . .. 15000 Patinetes itaim"“ ~ - - - ~ ~ - - › - - ~ - -. 975O saum_ _ _'- lliánao hglwe mais "adam sadorcs.-Em Milão abriu-se um ) manteiga . . . . . . . . . 880 Con O. __ l” (“POIS de mais alguns tt'I'Os Pe'ÉÍ'FÉÚOS " 5' h. . _ 00'18"“” di“ ?3500"'9'5053 (lo-'3 “Wes- › amarello.......... 880 Vin llusgnnlm . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15105
(lisimrsns, rompe finalmente o , ' *n 3° o que “na de have¡ ponsnrlores ltalhtnos. Assistem ao cou- . t . 800 ViuAllcumnhn . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15235
fall/J vim' isto éa cano““ PW t0- mam ' , grosso varios delegados lmnpanhoes. ' mls um ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' r __
dos os lados e em todas as di- _ E 90" ql") se fosse hOlpv “als outros escandalns ' Caraça“ ' '- H - - - -- 15000 Dinamarca cmnprehcndoa Isla»-recçõnq. sa“"Vam 03 fim a danca" 10m““ princlpescos._0 conde Lonyui, › frade. . . . . . . . . . . .. 840 _ dia e Groe'WWia¡ ,Nyism Chega O ¡mpagavel ca_ mento com a pandega devota do cuando com a primeira Etephnnin (ln. Milho branco, . _ , . . . . , , ._ 570 ''''''''''''''''''''''''''''''''' _'vaquinha gabi-açando uma plaza. 349m2 até que _O bm" dO Padre Belgica., ::Cuba de a abandonar não se ) .,m.u.euo 51,0 A _da luta de dóce, e ahi entra elle le”“ “BoeSSifl'la'nelltlã de "Ile“ sabendo do seu pftl'mleiro. . Í ' ' ' ' ' ' ' ' _www_-tamlmm uu festa, arremessando romper a "1'38"" e vn' j“"tar'Se E' 8"““ ° que 5° dl¡ e 0 que fô' Trigo gallego ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ”060 Via ¡lr-;1mm - - ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " 91°
bóms e meUHÔS aos punlmdos tambem á fnnçanatn, ou correr m um...“ da m¡ “pm.açno_ › tremez. . . . . . . . . . . . 960 via Allrmnnha . . . . . . . . . . . . . . . . .. moto

Wa ° me“) '1° “'"“'"“°S° "api" um áiiããmààiiálÍJÂQ'ÊÉOÉPJÓEÊ os imunes ingluzes Batatas.15 knus . . . . . . .- 260 V““ 1“““ """" '1155111717' éàãzio. com uma fnria doses erada. _ l( l' l' tamlmm o cammento (lu filha de Elluur- ' . _ _ . _ _ _ , _ _ _ , _ 1 › _ 5 ' |e5e5 b' kilou. . . 9%.“)Por lim, o Cavaquinho? ao an_ respama; Bem se ve que tambem do VII, rci de Inglaterra. com um ñ- ovos' duma 60 18mm“ mg 15 kilos..... .. 3300ge i'lo enthnuiusmo, arremessou és ”Ea-001300' _ lho do celebre ministro Chamberlain. w
"tambem a lata para cima da ca- l" e" ñ'lua' de 053m à bimlla- Ascnnsus d'este proximo cusamcn- "na. alenre ,. Equador¡ .baço dos rapazes, com grqu l'is- com 0 “nr"'ÊndO e “WWW ”0m to, conta-se que forum motivadas por * › 'b _ Wriagtl'ijpnuv- ' ' - - - '

C0 (lu. lh'ns partir. rl“H me Chl'ls'nou a minha boa 9 berliques e berlogue. Iá, nm devoto de Baccho aos \nx tunmm. - - - ~ - -

0 fogo ainda continuou por mg”"“a na'

largo tempo, por parta dns: dona¡-

rosüs tricznus, que prima'vmn em

alvrljar os circunistuntes mais nf~

Isto vao. Le monde mal-cha_ bordos e cmnhnleanrlo até que,

nan-"o a dynamlle. _De3nã0 ponenno mais dan comsigo

Nova-York transnnttem n seguinte “m terra? Chegam-“9 uma alma ca'
noticin aenünoional, d'nm horror per- rilativa a levantnl-o e disse-lho:

CESAR AUGUSTO' NO'I'A: o limite de prso das encom-

mendns é (ln 5 kilos, excepto á destinadas

á Bolivia, llnspnnhu e Paraguay cujo limi-

__-.--_-_

&Mudas; para Os vêr hn)me en. Uno-ae ámanhâ peloia laço? do hymnem fnítiuunnte mnorionno o moderno: _Faz mal eu) hehm' assim. m é de 3 ku”“ i ,ã (1-1
t., . . dmp ' ' ' ' o'ãr. José Augusto :ln Silva lonrcu-n, mu- , O m “ao Cl ¡,k o¡ O” l . F l l _ - , fa_ As cucommmnus que \ o url-po nas
ldl na r ,/a. l nicodnil." cial-:90 d'infunteria 21,00m a en- l ' l ' u s l e O Cnh“" 'm' l _ 9'" Je le¡ "a" e (me e" por viu. riu, trrrns tambem tem o limit.: deSempre travesens o provoca- ü¡ “um ,10m __\,,¡,,,,¡0 de Dons Marques_ 'ro Men-okina, tendo (le .qn lintcr mn ço mal, seu pednçn ll'asno, em í 3 kung_ Não Mam, tn¡ mais _de 51) een“-
doms› os nossas llÍlcallaS. l Muitas felicidades équc lhes desejamos. flllello, resolveram empregar a dy““ que faço mal é em andar_ ^ muito» de dimcuçao em cada taco.

o    



"011! DE AVEIRO

Cura (la rhcnmmismo

() li-nimenfo (1.1iti7'lzeilnzatíco

   

HORÁRIO [Nil-S COM/30108

De Aveiro para o Norte V 1 _ 1- d _

5,21 m., correio, 1.' e 2.' classe. em e-se um pl“ 'o b casas - (1,, ”iram“, é O melhor “imedio

, _ l .. , A , v . . , , ,

9.00 mw mma, md“ .u, musas_ nltns na mu de Jesus e em frente V t, I . I M,

' - -
' : , . o '- l '-

4,47 t., trnmwuy_ Vimlo d'Alful'ellos. á egreyi dl) Convento. l:b 'Ole con 'ellq PM“ u c u“

8,1! t., ouiuihus todos ns classes. Tem um pequeno pateo e gn,- d est" doenã'a' "melosos dd““-

( 4 . .A :,22 A . i its rn'u 0

J““ t › (“mamy 1' ' ' ch““e' ludu nara a run do Rato. “do“ de ue] e p ) n os

  

    

  

       

  

      

  

        

  

  

     

   

 

   

  

 

   

  

   

   

 

  

  

  

 

'l'lL-\MW \YS
- - , l.: (l '1 Cl ;5 -

3 :35-411 niunliã. Í 43 Tígta-Be nu rua. Direita, ll.“
6:22:- (ü X .Q W A DE

10,10 (ln manhã. _v Il . po m, dôms ao padecente_

_MWM&RAM/vv“

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. 1)()S,MERCADORE8, l A b

AVEIRO
_-_cano-0

~.. D'aqul levará¡ tudo !ao eobeLo

Preços fixos VENDAS su'imuiiiimn

-

Fazendas de novniede de lã, li-

| nho, nella e algodão.

luminaria, gi'nvalaria, livraria,

I papelaria e mais objectos Ile es-
(A's "among ums)

Lynn“, criptnrio. Ofileina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

”BMG“. Centro do sosigualura aiojornuee de modas e scientifieoe,

O proprietario d'estn acredi- “uma“ e eSLEHHHÇWnS- O _

tada “putaria, José Almeida do¡ Importnçao durante do artigos da Madeira: obra de vorga, bor.

. _ _ , (lados, ¡hum e vinho (iltmlitludn gnrnnlltla)

Refil, P“rmlpa “O“ 3°““ eum"“ Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinica-

veie freguezea que mudou o seu ln da Bain-ma_

estaheleciment do Costeira para Representante da essa Beirão, de Lisboa. encarrpga.” de

n a““ cam dm., ¡Domingoa Cm., mandar vn' bymcleltes element e machine de costura lemorla,

mucho' onde lhe de“ uma ¡,mtal_ bem (“mim todos na sceessnrlos para as mesmas.

lação mais apropriada. Louças de POI'Cü'aUH. (JUÍWIUÍHIN'ÍIB, bijouterias, perlmuariaa

O . , d d (importação direita). _

d .á pr9plílctnn0 agra eceHeB- Flóreu nrtiñmses e coroas inserai'lns.

e) u VIBI a çom que o pu › ioo Ampliaçõef photographinas. Ennmieruacões.

se dignar llonrar o seu novo ea- N. ll-Nao se nela_ e-eouuendas que não umha..

tabelecimento.
acompanhadas da respectiva lupurtauela.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu- O FOGO
_ Notsbilissimo romance de Gubriel :do 1 . . .

"im R E““ casa e¡ para 1880. "0 Annunzio, o maia brilhante dos eseriptores i STA “umha mh'ltn mais bau

mesmo tempo que se encarrega
"ala 6 superior do que qualitalianos da Actualidade, traduzido para J

ortn ue: or Amadeu Silva d'Albu uet- - .

de todueae eneommendaspor me- p g P q quer ou““ par“ a e“gll'da de

eida, tem 6. venda um grande

J E! l
0 u

que este. a obrn “Hull :emocional do porcos, gado Mecum' galinhas,

sortimento de calçado fino para

grande eucriptor, pela belle-n eommovedo- .

ro e usombrosa do seu eutreoho e pela sua Hc- em- vende'se unicamente no

homem, senhora e creançue.

Todos os que conhecem ao

fôrma anistia¡ e impece¡'.l_

Dons ELEGANTES vowues, con "09 Game“aS.

obrns que suhem da sua casa, em

bem que ellas eo recommendnm

ESPLHNDIUÀS CAPAS À CORES

pela perfeição de córte, excellen-

(uula vol., 100

Pedidos 6 Companhia Nacional Editor!,

te acabamento e inoompnruvel

modicidude de preços.

lsrgo do Conde Barão, 50,_ Lisboa. A "Ela“

SIGÀNOL-Ol W

um: iranianos

Sensacional romsnee de H. Sieukiowie¡ Notnhilisn-imo romance, en, 2 volume.

uuctor do QUO VAl)lS? seguido do mui dO H- SÍEI¡¡M¡“› “eu” dO ,Í

Colleeçlio de romances notaveis,

explendidumeuto traduzidos para por-

doia soberbos contou do gundo." pto

tuguez, em lindiasimas edições, no

l .
Q _U_ _V_

22::: dc ED UARDO NORONHA o ADIS?

° traducçño a. ::nua RDO DE NORONHA

alcance de todos as bolsas.

QUO VADIS? (23 ediçao) de H.

Um luxuoso volume, com um¡ lindíssi-

300 rs. onda volume 300

Sienkiewios.-8 volumes.

Envia-se pelo correio pura to-

das as terms.

Preço do frnsoo 600 réis. Pe-

lo correio 550 réis.

Deposito phurmueiu Miranda

RIO TINTO

 

É?
(lx.)

   

5.314.., expresso, 1.' o 2.' clnuee.

“A“ m- THEUPHILO REIS

lie Aveiro para o !Bal

"M453 lll., omnihns, tmins no classes. ”w" *7 .

2.12 l., tramwny, nté AlfnreilOs.

10,30 t, correio, l.“ e. 2.“ classe.

'l'llAlilW/\YS D¡

Chegada a Aveiro, terminou.

( 9 .
J' (t) t t d P A Cirurgião-dentista

_ 5 “me PM' "m o Om a pela Universidade de Coimbra

7,19 (lu nmnhü o 6,29 du tarde. 1
.xtrnhe, obturn, eolloos

dentes o encarrega-se

do concerto de dentnduru

n. DIREITA, 68, 1.~

Aveiro

Ô
ñ f¡

lllllll DE MORAES Hillllillll

MEDICO

Contémz-Prelíminaren sobre Modo do Consultas das 10 M 12 hm.” da

bom VlVPI: A nosso habitação; A agua', A mlnhã e dua 2 AB 4 horas d. tarde.

nosso alimentação; 0 nosso vestunrio; Pre- x
.

mitos diversos.
Chamadas a qualquer hora do dis

795 receitas. com M seguintes secções: ou da noite_

os. 41- L r , h t l'-
Sonas e pur , egumes e or o¡ 'largo do “od“. da a 4..

ças, 2:3; Curueu diversas, 100', Croquetes e _Ç

Catheclsmo Modernoaluminlogns, lã; Peixes diversos (receitas

de bacalhau, 35). 91; Molhos diversos, 28;

(umusrmoo)

Obra de propaganda nacionalista.

Massas e entre meios, 19; Pasteis, tortas e

empudue, 29; Ovos e omeletna, 17; Saladas

diversas, 8-, l_)õees do eohremezu. 203; Com- Dedicada ás pessoas de bOm senso_

potns e nmmervsu, 54; Dôoea de chá, 155. Preço ão ré'.

A' venda na Livraria Elyle

-Rua Formosa, 28'¡

_Total 795.

PORTO

A' venda unicamente nu Imprensa Aea-

0 DILUViO

demiea, de Coimbra para ond-3 devem ser

feitas ns rcquisiçõns. acompanhadas da sua l

Gmndiom romance historico de Henry):

Slenkíewicz, uuctor do QllO VADIS, "a.

im nrtmu-ia, que é a-Em brochura, 600 rs.

Po o cm'mínu 650. Em formosa 03310118801“,

700. Idem 760 réis.

rlusido directamente do polaco por Schin

Potuekn o Eduardo de Noronha. Deaenro-

iam-so n'estu obra, ao lado de paginas vi-

brantes e eommovedorne, es homericus ln-

etes da Polonia contra n invasão dos on-

tros povos do norte. Muitos oritieoo music

1321:“: 0 DILUVIO superior Io QUO VA-

VENDE-SE um' qunei novo.

N'estu typogmphio se diz.

_SAPATARA RES

R. DOMINGOS CA BRANUHO

 

.ARTE CULINARIA NACIONAL

CDLLABOHAÇÃÚ DE :stNuomu

(Producto reservado a um fm pa-

triotíco e pie-dose)

  

2.“ edição, muito melhorado

 

  

 

   

    

 

   

  

  
    

    

   

 

         

   

  

     

   

    

   

  

 

  

  

 

  

  
   

 

HISTOBIÃ

Praça do Peixe

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie l8'20

!Ilustrado com magmfwa retratos

dos grandes patriotus d'aquella época

A' venda o 1° volume

mfomalo grande e com uma bellíuíma

capa a côres

l'rcço, 800 réis

Pedidos à Secção Editorial da Compa-

nhia Nacional» Editora, Largo do Conde

Burle. 50. Lisboa.

«ààâw

 

AÍSÍGHATUBÂ EXTEAORDIRARÍÀ

me capa l côros e medo aos¡ mlgniñou

“Instruções.

Preco 500 I'ÕÍS A' venda o 1.- vdlume com uma eu a

A' venda nl Companhia Nacional Edi- a cores, na Secção Editorill da Comgznhlia.

Os editora¡ d'osts importante e pa-

triotica edição nnclonul resolveram shrlr

uma nqsiunutura extraordiuarla, sos

faaclculos semsnaee do 3'] paginas, afim

 

h

  

de facilitar a entrane d'eato grande livro à ã a VI l) A DE LAZARILLO DE tora, Largo do Conde .Bario, 50,_ Lisbon, Nncional Editora, Largo do Conde urño,

?gq-“3%“, É:
'ã-S o- 'ÉS' "3 TORMES, de Mudam-1. vol_ e em toda¡ u tabaomu o Manu. i Dik-LISBOA.

. .' . A s. I -
_

L . _

ZA nu 18-30 tem de sur para todos os Q :ü: ã › _ EULALIA PONTOIS, de E50...

portuguozes uma verdadeira relíquia m 'uv ”v g o lié.-l vol.
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VENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita. d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

leoimeuto de José Gonçalves

Gnmellas.

ICM AVEIRO-Livraria Hello Praça do Peixe-AVEIRO

Guimarães.

N. Itu-616 se garante o

proprio vlnho o ronaldo

no mesmo estabeleci-

mento.
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Sucoeueoru da antiga casa David Corsi¡

Viagens Maravilhosas

Coroados pelo. academia frances¡
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A' venda na Livraria. Central de Gomes

de Carvalho, editor. 158, rua da Prata, 160

-LlSBOA.

Preço 200
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